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• TRABAUIADORES URBANOS 

SE VOLKS DEMITIR, METAL0RGICOS' ENTRA?..f EM GREVE 

Se a Volkswagen fizer demissões em massa, haverá p,reve. Esta a princi­
p~l decisão t0mada por uma assembléia do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Sao Bernardo, que terminou na madrugada de ontem e reuniu aproximadamen 
te quinhentos trabalhadores na sede da entidade. A greve, se decretada~ 
poderá atingir também a Volkswagen Caminhões (antiga Chrysler), ':o que 
nos parece mais conveniente", segundo afirmou Luís Inácio da Silva, o 
Lula, que presidiu o _final da assembléia e admitiu a possibilidade da 
paralisação atingir · também outras indústrias, como a Mercedes Benz e 
Scania. "A gente não tem que ter medo de perder o emprego, que só perde 
remos se formos covardes"-, afirmou o presidente cassado do sindicato, -
ao encaminhar a votação da proposta de greve, que foi aprovada por una­
nimidade, com os trabalhadores levantando as mãos e aplaudindo, em se­
guida, a decisão de "não abaixar a cabeça". (FSP - 26/4/81) 

--iRA LULA, O PROBLEMA ~ DA EMPRESA 

O resultado do plebiscito na Volks de São Bernardo não era esperado pe­
lo governo nem pela empresa, gerando o impasse atual, de natureza polí­
tica. A ameaça de dertri tir cinco mil operários foi feita antes da vota­
ção para dar sustentação à aprovação de sua proposta de redução da jor­
nada de trabalho. Com a recusa dos trabalhadores em terem seus salários 
reduzidos, a Volkswagen está sem saída. Esta a opinião do ex-presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema, Luís Inácio da 
Silva, o Lula, que continua duvidando de que a Volks esteja em crise. 
"Como os operários passaram por cima - diz ele - eu tenho a certeza de 
que a Volkswagen está co~ a cabeça mais quente do que a peãozada. O pro 
blema agora é da empresa, após a votação limpa e democrática dos traba= 
lhadores. E ela só partiu para a votação após o abaixo-assinado passado 
coercitivamente pelos chefes de seção. 11 Luís Inácio da Silva n .ão está 
convencido de que a Volkswagen do Brasil esteja em crise. "As grandes 
empresas são tão grandes que suportam qualquer crise '' , explica ele, 
afirmando que no caso da Volks a saída é a empres~ se "readaptar a um 
problema de mercado". Para Lula, a Volkswagen esta se aproveitando des­
~a crise para obter vantagens ao seu plano de exportação, mas essas dis 

tas - afirma - "não devem prejudicar o trabalhadorn. Lembrando que o­
aumento da exportação da Volks só ocorrerá "na hora em que interessar à 
matriz da Alemanha", Lula repete que o trabalhador "não pode estar su­
bordinado aos problemas da export,ação". (FSP - 23/4/81) 

MINEIROS FAZEM GREVE EM se 
Cerca de três mil mineiros de carvão do Sul do Estado de Santa Catarina 
entraram em greve a partir da zero hora de ontem, reclamando o cumpri­
mento do acordo coletivo do t_rabalho firmado com os mineradores, no iní 
cio deste ano. As empresas J?!3-rticulares estã~ em dia com seus · operários 
acatando as cl~usulas do acb~do, mas duas mine~adoras estatais - a Pr6s 
pera e a I3arão do Rio Branco-- - negam-se a cumpri-lo, alegat1ào que, por_ 
sua natureza, não podem participar de dissídios coletivos. (ESP - 23/4/ 
81) . . 

CESSOU A GREVE DOS MINEIROS 
Os mineiros de carvão do Sul de Santa Catarina, em greve desde a quarta 
~feira Última, decidiram, na noite de ontem, encerrar o movimento pare-
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dista, pois o TRT da 9~ Região julgou legal a paralisação dos emppega-~ .. ,.. 
dos das carboniferas Barão do Rio Branco e Pr6spera. A sentença ·· dos juí 
zes trabalhistas, além de reconhecer a legalidade da greve, obri~a - as ~ 
empresas ao cumprimento do acordo coletivo de ·trabalho firmado em janei 
ro Último com o- Sindicato dos Mineiros de Criciúma e aó pagamento dos -
três dias em que os operários permaneceram parados. (ESP - 25/4/81) 

VIGILANTES ENTRAM EM GREVE NO PARANÁ 

Os vigilantes _e vigias do Norte do_ Paraná - de L~ndrina e Maringá - en­
traram ·em greve ontem, para reivindicar .Úm piso salarial de três salá­
rios mínimos, pois atualmente ganham entre·7 a 10 mil cruzeiros e as em 
presas de vigilância só concordam em conceder um aumento de mais 700 
cruzeiros. (ESP - 23/4/8i) 

VIGILANTES DO PARANÁ VOLTAM AO TRABALHO -

Os vigias e vigilantes do Norte do Paraná decidiram, ontem à tarde, nu­
ma assembléia estadual em Londrina, retornar às atividades na segunda­
feira, depois de estarem em greve por três dias. Ape$ar de se manifesta 
rem insatisfeitos com a fixação de seus salários em 14.256 cruzeiros e 
100% para as horas extras - eles queriam um piso salarial de 21 mil -, 
os vigilantes preferiram retornar ao trabalho, pois ,o .Tribunal Regional 
do T:r>abalho declarou a greve ilegal; eles temiam demissões em massa por • 
justà cau_sa. (ESP - 26/4/81) · -

MAIS 'DE DOIS MIL CAMINHÕES ·PARAM N.O RS POR AUMENTO NOS FRETES 

Com a . adesão de mais 700 ·camihhoneiros autônomos que se uniram aos seus 
colegas de _Soledade, já sobe a 2 mil 500 o número de caminhões de carga 
parados em 11 municípios a;.aúchos. Ontem à tarde foi necessária a inter­
venção da brigada militar ' e da Policia Rodoviária Federal para evitar a 
interrupção do tráfego rio Km 198 da BR-386, na altura de Soledade, pela 
ação dos piquetes que queriam impedir os caminhoneiros de desistir do 
movimento pelo reajuste de até 70% nos preços dos fretes. Um dos cami­
nhoneiros que participa do movimento em Soledade, Sr. Noreci Machado, 
de 35 anos, enfatizou gue a situação da categoria é bastante difícil 
porque a paralisação ja se estende há cinco dias, mas ele considerou 
que ê preferível ficar par.ado "do que ter mais prejuízo com o frete bai 
xo, o que ê pior''. (JB - 26/4/81) · 

MrDICOS PARAM AMP-..NHÃ EM TODO O PA!S 
POR SALÁRIOS E CONDIÇÕES .. DE TRABALHO 

ôs médicos de todo o pais paralisarão amanhã suas atividades por um pe­
riodo · de 2_4 horas; mas continuarão atendendo os casos de emerg.ência. NO 
Rio, a paralisação poderá se estender até dia -quatro, quando em assem~ 
blêia os médicos decidirão se permanecem ou não em greve. Insistem que 
o ·Governo atenda às reivindicações da classe, que incluem o piso sala-
rial de 10 mínimos. (JB - 27/4/81) -

M~DICOS RESIDENTES CONVOCAM GREVE NACIONAL 

Representantes de 10 Estados no Conselho Nacional de Médicos Residen­
tes, reunidos este fim de semana em Belo Horizonte, decidiram iniciar 
amanhã uma greve nacional do tempo .indeterminado', envolvendo os 8 mil 
médicos residentes do país, com o objetivo de pressionar o Governo fede , 
rala apoiar, no Senado, a aprovação do substitutivqque regulamenta a-: 
profissão. O anteprojeto de lei de autoria do Deputado. federal Mário 
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~ Hat9 (PMDB-SP) estabelece para os médicos residentes piso salarial de 
sei~ míi;ii::o~, titulo de especia~ista ao final da· res idêri.cia, re.gulamen­
taçao digatica, 60 horas semanais de trabalho, direito a moradia no hos 
pital e alimentação e uniformes gratuitos. (JB - 27/4/81) 

Mí'.DICOS SANTISTAS SÕ VOLTAM SE SAIR VERBA . 

O comando de greve dos médicos de Santos, paralisados desde o dia 13, 
decidiu ontem gue os profissionais dos Hospitais dos Estivadores e da 
I3enefic~ncia Portugu~sa só voltarão ao trabalho suando tiverem garantia 
do pag_amento sJOS salarios atrasados. Ontem, os medicos do Hospital dos 
Estivadores recusaram uma proposta de pagamento parcial dos Cr$ 15 mi­
lhões que a entidade deve a 70 de seus 250 médicos há 15 meses. Já os 
PEOfissioriais credenci~dos na Deneficência propuseram à entidade a emis 
sao de .. títulos abonados e .individuais aos 10 6 médicos que há quatro me­
ses nã_o recebem, no total de Cr$ 10 milhões, para serem resgatados em 
14 d~ · maio. ( ESP - 24/ 4/ 81) 

PASSEATAS E DEBATES NO PROTESTO DOS PROFESSORES 

ºrofessores da rede oficial de São Paulo e alguns Estados como Paraná e 
araíba paralisaram ontem suas atividades e fizeram passeatas e debates 

dentro da campanha nacional que reivindica reajustes semestrais de salâ 
rios e. aposentadoria após 25 anos de serviço, além de itens específicos 
por área, seguindo decisão adotada em congresso promo~ido pela União Na 
cional dos · Traba.lhadores em Ensino - Una te. Em São Paulo, enquanto a 
presidente da Apeoesp, Eik.o Campos Reis, informava que cerca de 80 mil 
professores da Capital não compareceram às aulas ontem, a Secretaria da 
Educação garantia que apenas 5% das escolas da Grande São Paulo e 1% do 
Interior foram atingidas pelo movimento de paralisação. Aproximadamente 
dois mil professores participaram de uma passeata pelo centro de São 
Paulo, seguida de breve manifestação em frente à Secretaria da Educação 
e .assem.l:>leia de avaliação na Câmara Municipal, no início da noite. (ESP 
- 24/4/81) 

PROFESS.ORES DA PUC-RJ VOLTAM ÀS .AULAS APÕS DOIS MESES DE GREVE 

Os professores da ·puc decidiram ontem em assembléia geral suspender a 
greve pela readmissão dos 28 prof~ssores demitidos em janeiro e pela re 
democ~ati~ação da Universidade. Os professores - 320 no total - julga­
ram que a greve garantiu um est~gio de negociação com a Reitoria, o que 
permite a sua suspensão sem prejuízo do movimento. A Associação dos Do­
centes da PUC, responsável pela proposta vencedora, atribuiu à "mudança 
de tom da Reitoria" a oportunidade para o retorno às aulas. (JI3 - 25/4/ 
81) 

NA PARA!BA, GREVE POR TEMPO INDETERMINADO 

Apesar da ameaça da Secretaria da Educação e Cultura de cortar o ponto 
e · substituir todos os professores faltosos, as aulas na rede .estadual 
de ensino foram ' paralisadas' ontem com a decretação da greve de reivindi 
cação salarial pela Associação do Magistério do Estado d~ Paraíba (Am­
pep). Na maioria dos colégios não houve aulas. Pela manha, . a Ampep rea­
lizou uma grande assembléia em João Pessoa, quando foram discutidas al­
gumas estratégias do movimento, que se prolongará por tempo indetermina 
do, atê que o governo resolva atender os itens principais de suas rei­
vindicações, en!re.eles a vigência do aume~to de 120% a.partir de pr~­
meiro de março ultimo. Os professores tambem preparam piquetes para im­
pedir que a greve seja furada. (FSP - 24/4/81) 
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TRABALHADORES RURAIS 

CONTAG FARÁ CAMPANHA DE MOBILIZAÇÃO 

A partir da decisão tomada pelo Conselho de Representantes_da Confeder~ 
ção Nacional de Trabalhadores na Agricultura (Contag), sera realizada 
em todo o País uma campanha de mobilização coptra a possibilidade de 
condenação · do presidénte da entidade, José Francisco da Silva, de J9ão 
Maia da Silva, delegado da Contag em Rondônia e Acre e mais Luís Inacio 
da Silva, Lula, presidente do PT~ Jacó Bittar e o vereador Francisco 
Alves de Mendes Filho, enquadrados na Lei de Segurança Nacional sob acu 
sações . de "incitamento à desobediência coletiva -às leis" e "à luta pelã 
violêhcia entre .as classes . sociais 1', ~ informou~se ontem em Brasília. A 
campanha .estâ sendo . coo:ridenà.da pelas federações estaduais, que preten..:. 
dem;: ':tf.ansformar ·o 19 de Maio em ponto alto · de manifestações contra o en 
quadra_mênto ' dos . acusa,dos. Os temas da campanha são a defesa da liberda­
de sin'dical; da · refOrma ·agrária, de um modelo agrícola que atenda aos 
interesses dos Requenos agricultores e de salários que atendam às neces 
sidades das famílias assalariadas. Segundo o presidente da Contag, Jose 
Francisco, o esquema de mobilização 11 está sendo cumprido". Ele informou 
ainda .que a Auditoria Militar de Manaus já recebeu mais de quatrocentos 
telégramàs e 11

0 uromotor queixou-se por não querer trabalhar sob pres.;.. 
são'' .. <iAl'êm dos telegramas; os sindicalistas receberam apoio de todos os 
partidós_óposicic:inistas, de diferentes seccionais da Ordem dos Advoga­
dos dü : B~asil e de~ais entidades, além de bispos da região Nordeste, en 
tre éles :dóm José Rodrig"Ues, de Juazeiro (BA) e dom Josê Brandão de Cas 
tro, de· Propri~ (SEY. (FSP :... 25/4/81) 

COLONOS .AMEAÇAM ITAIPU COM INVASÃO 

O colónO Marcelo Barth, integrante da Comissão Coordenadora do Movimen­
to J"4;stiça e Terra - que congrega os expropriados pela Itaipu Binacio­
nal :... aovertiu ontem que, se a empresa não atender às reivindicações do 
grupo atê o fim do mês, 11 0 Dia do Trabalho poderá ser comemorado com a 
invasão do centro executivo de Itaipu ou o impedimento da via de acesso 
ao canteiro de oüras da usina". Desta forma, Barth confirmou que já fo­
ra dito por ou~tros dirigentes do movimento, de que "não esperarão : até o 
final do m~s para que T.udp_ se finde''. Os colonos já estão acamp~dos há 
quarenta dias às margens da BR-277, nas proximidades de Itaipu, reivin­
dicarfdo uma indenização justa pa:;."a suas terras. Barth assegurou que 
qualquer uma das duas atitudes -- invasão ou obstrução - que for tomada, 
poderá provocar conflitos, já q:ue tanto o centro executivo como o aces­
so ao banteiro de obras da Itaipu est~o fortemente guardados por solda­
dos da ·PM • Até o final de abril, ·caravanas de expropriados de to.da a re 
gião . deVerão chegar ao acampamento dos manifestantes, inclusive ó grupo 
de duzentos colonos que permanece diante do escritório da Binacional em 
Santa Helena. Outro grupo de cinqlient~ colonos está no escritório da em 
presa em Marechal Cândido Rondon. Barth admitiu haver "indícios de que­
Itaipu suspendeu a elaboração .dos processos expropriatórios", mas afir~ 
mou: "Não estamos querendo chegar a atos extremos, e esperamos com ar­
dor uma def.in:Lçê:..o para tudo antes do 19 de Maio, mas se até lá nada 
acontece)'.' CJ.e positivo, então teremos a certeza de que nada mais temos a 
espera·r. AÍ, poderá acontecer tudo aquilo que atê agora procuramos evi­
tar, buscal)do o diálogo, que infelizmente atê hoje não foi aceito por 
Itaip:u.ft (FSP - 25/4/81) 

JUIZ CONCEDE HABEAS A DEFENSOR DE POSSEIROS 
,. 

O juiz >da ' 3ê- Vara de Belém (PA), concedeu habeas-corpus preventivo em 
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.favor do advogado da .Comissão Pastoral da Terra, Paulo tonteie, que es:... 
tava preso por .ordem. do 'Dopa, sob a acusação de subversâo e d~ ser o 
mentor, juntarnent€; ·corri o padre Aristides Carnio, àa morte de um peão da 
fazenda Novo Mundo_, _no município de Conceição do Arag;uaia, numa disputa 
de terras com posseiros. Ao acatar o pedido do advogado de Fontele 0 
jui~ considerou "des.~gualn a luta entre posseiros e _,proprietários de la 
tifundios e afirmou que "quando aparece alguém empunhando a bandeira de 
defesa da classe oprimida é imediatamente tachado de subversivo ou de 
comunista". O juiz disse ainda que também a Igreja vem sendo acusada 
porque levanta a bandeira dos oprimidos. (FSP - 25/4/81) 

ÍNDIOS 

ÍNDIO CONDENA PROJETO DE EMANCIPAÇÃO 

"O que a.· Funai ·quer com o projeto de emancipação é abrir urna brecha pa­
....,a atingir toda a população indígena. e criar condições para que pessoas 

ltame;nte interessadas venham a tornar as terras dos Índios." A advertên 
eia é ·do Índio Marcos Terena, ex-presidente da União das Nações IndÍge-= 
nas. "Se este projeto vingar nunca haverá condições para a autodetermi­
nação dos Índios, nem para que eles tenham urna economia forte a ponto · 
de partilhar o progresso com .a sociedade brasileira", afirmou Terena. 
Para ele, o que se chama de progresso hoje no Brasil só tem revertido 
em prejuízo para os Índios. (JB - 22/4/81) 

GOVERNO PROPÕE ARQUIP~LAGO INDÍGENA EM LUGAR DO "PARQUE YANOMAMl'' 

A comissão de criação do Parque Yanomarni divulgou ontem documento em 
que critica a proposta de divisão da área a ser destinada aos Índios : Ya 
nornami (Roraima e Amazonas) em sete reservas descontínuas dentro de um­
parque florestal sob o controle de outros Órgãos feder~is além da Fu­
nai, por entender que isso impeàirá a expansão e movimentação do grupo, 
e que a solução de ilhamento "nunca poderá corresponder às verdadeiras 
necessidades que este povo merece como dono legítimo de suas terras''. A 
proposta .inicial da comissão de criação do parque, feita em junho de 

979, era de urna reserva com um total de 6 milhões de hectares (4 mi­
'!;Ões em Rorai1'.1a ... e_2 milhões no Amazonas) para_aI?r'?ximadamen!e ... 8 rnil.i~ 

digenas. "O cr1ter10 de desmembramento do terr1tor10 em arquipelago: in­
dÍg€na ·· - diz o documento - e a presença de tropas federais viriam ape­
nas apressar a desorganização dos grupos e romper o equilíbrio sócio­
cul tural ·das comunidades·, comprometendo a coesão étnica". (ESP - 22/1+/ 
81) ' ' 

PATAXÕ RECEBEM CADERNETAS DE POUPANÇA COMO INDENIZAÇÃO 

Cerca de 30 Índios foram indenizados individualmente com cadernetas de 
poupança distribuídas pela agência do Banco do Estado da Bahia na cida­
de de Eunâpolis (BA), para. deixarem suas roças que ficaraJE fora dos li­
mites da área de~a~cada para ser ocupada pela tribo pataxo, no extremo 
Sul da Bahia. Os valores das cadernetas variaram de acordo com a exten­
s~o das roças, saben~o-se, contudo, que houve Índio que recebeu càderne 
ta no valor.de Cr$ 1,7 m;ilhão e que vive de.rendas. A diretoria da An.:;tÍ 
-Bahia, considerou o fato como "~ravíssimo", _acrescentando q~e ~ó pro­
cesso de indenização individual e, na verdade, uma emancipaçao ·as aves­
sas e sô contribui para o esfácelamento dos pataxô como povo e como gru 
po étnico". (ESP - 24/4/81) 
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POL!-CTPcDESARMA !NDTOS . QUE TE.MIAM ATAQUE DE FAZENDEIROS EM ALAGOAS 

A policia desarmou os indios Wassu, entrincheirados há oito dias para 
uma guerra com fazendeirqs e jagunços que queriam invadir suas terras, 
no Municipio de Joaquim Gomes, a 86 quilômetros de Maceió. Diante da 
promessa dos policiais de que não haveria invasão, os 100 Índios mobili 
zados para a guerra entregaram suas espingardas, foices e escopetas. Os 
Wa~su _. destrui1:'am, a po12te g.ue leva. à C:ldeia para o~rigar os fazendeiros 
e Jagunsos a irem, a pe ate suas tocaias. Estrategicamente espalhados no 
mato e as margens da estrada , os indios só permitiam o acesso de mem­
bros da Comunidade Eclesial de Dase que atua em Joaquim Gomes e da im­
prensa. Locali~aEiosem 1968, os Hassu ainda lutam para g.ue a Funai de­
marque suas terras, . calculadas, i n icialmente, em 6 quilometros quadra­
dos. Vivendo em completa miséria , Q maioria dos Wassu está empregada no 
corte da cana, em fazendas vizil1has, . mui tas das quais, de acordo com a 
versão do cacique José Manuel, trnn2das da própria tribo. (JB - 25/4/81) 

NAMBIQUARA READQUIREM TERRAS 

O Tribunal Federal de Recursos decidiu ontem em Brasília, que pertencem 
à tribo dos Nambiquara as terras vendidas pela firma "Sorana Comercial 
e Importadora S.A.'', de São Paulo, em Cáceres, Mato Grosso, não obstan­
te ter essa firma agido com cautela e obtido da Funai certidão negativa 
antes de alienar as áreas. Por isso, onTem, o Tribunal deu provimento a 
um recurso apresentado pela Funa:L e reincorporou entre os bens da tribo 
1.300 alqueires adquiridos ~quela firma pelo fazendeiro H~lio Pereira 
de Mor~is, que trabalhou a gleba na formação de pastos. (FSP - 25/4/81) 

OUTRO GRUPO INDf GENA J;>ODE SER EXPULSO 

Cerca de cinqllen:ta famílias do3 Índios Kambiwas estão ameaçados de se­
rem expulsos de suas terras poI' .gr·ileiros, na localidade de Macaco dos 
!ndios, município de Buique, interior de Pernambuco. O cacique José 
Antônio dos Santos e mais três Índios, denunciaram que desde 1970 so­
frem ameaças dos fazendeiros Zuza Tavares e Ernestino Pedro Bezerra, 
que ee dizem proprietários de suas terras. (FSP - 25/4/81) 

ESTILINGUES X PISTOLEIROS ARMADOS 

Desconfiado, pensando muito antes de falar, o Índio xoc6 Paulo Acácio 
dos Santos, um dos 225 da tribo q~s · ocupa a ilha de São Pedro, em Sergi 
pe, disse ontem à tarde, durante a ::::'eunião das CEI3s, em Itaici (SP), -
que a disputa por terra em sua rçg~ão está levando os Índios a enfren­
tar pistoleiros armados, "com rudimentares estilingues, utilizados para 
a caça de p'ássaros". A tribo Xocó integra a CEB da Diocese de Propriá, 
e "a partir da cohscientização dos nossos direitos", passou a reivindi­
car a posse de uma vasta ~rea, atu~lm0nte da família João Brito, doada 
aos Índios por D. Pedro. "A Funai :i, a f irma Paulo Acácio, um dos líderes 
da CEB local, "reconhe.ce que a área é nossa, mas o governo só nos deu 
de volta uma pequena .gleba de 31S t.::::.r 1.:fas", o equivalente a 9 8 hecta­
res. (ESP - 24/4/81) , 

NE: 18 GRUPOS IND!GENAS QUEREM Ti~kAS 

Dezoito grupos indígenas do Kordc~te~ que sobreviveram à expansão da so 
ciedade nacional na região ocarrid2 , s obretudo, a partir do s~culo 
XVII, num total de 20 mil individuo::; estão reivindicando à Funai o seu 
reconhecimento como povos difer enciados. Querem a garantia do direito . à 
terra e ã liberdade de manifestaç ão de suas culturas. Um levantamento 
realizado pelo Departamento de Ant r-:;,i)o logia da Universidade Federal da 
6. 
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Bahia, divulgado esta semana constatou que todos esses grupos perderam 
a língua original como meio de comunicação, mas, buscam, pela prática 
de ri tua!s_, re!omar ~uas identidades étnicas. São eles: pataxó, kariri, 
pankar~re, tuxa, poto e kairubé - na .BA; xoc&, xoc5-kariri, xukuru-kari 
ri, wc;i.cu, ling~i-kariri-botô - em Sergipe; kambiwas, atikum, pankararu-; 
truka, · fulnio, kukurus - em PE; potiguara - PA. (JI3 - 21/4/81) · 

/ 

, . 

MOVIMENTOS POPULARES 

FAVELAS .RECLAMAM NA SEDE DA ELETROPAULO 

Cerca de quatrocentas pessoas, representando 25 favelas da zona sul de 
São Paulo~ ,capital, estiveram ontem à tarde na sede da Eletropaulo Can­
tiga Light), "para cobrar promessas, feitas há um ano, de instalação de 
luz nos barracos". Os favelados pretendiam realizar, antes, um ato pú­
blico nas escadarias do Teatro Municipal, quase em frente ao prédio da 
,...letropaulo, mas a chuva que começou por volta das 15 horas atrapalhou 

do. Resolveram, então, ir diretamente à sede da empresa. Após um pou­
co de hesitação, todos entraram no saguão do prédio, carregando faixas 
e cartazes e g~itando frases com as reivindicaç6es. As faixas traziam 
os dizeres 11 Quere..rnos nossa luz", "Todos nós somos gente; precisamos de 
nossa luz urgente 11 e "Deus deu luz a todo mundo, por que estamos no es­
curo?" Com o saguão completamente lotado, ainda gritavam "Chega de vela 
na favela:", "F_avela não é velório" e · ainda "O povo unido jamais será 
vencido 1

' . CFSP ·"- 25/4/81) · 

IGREJA 

ENCONTRO DE COMUNIDADE DE BASE REÚNE 21 BISPOS 
E 195 DELEGADOS EM I _TAICI (SAO PAULO) 

éardeais Paul o Evaristo Arns, Arcebispo de São Paulo, e AloÍsio 
Lorscheider, Arcebispo de Fortaleza; e o secretário-geral da CNJ)B ,--Dom 
Luciano Mendes de Almeida, participam, em Itaici, do 49 Encontre>' Intere · 
clesi.al ele Comunid.ades de Base. O encontro reúne286 participantes dqs-: 
quais 21 bispos, sendo 2 cardeais e 19 5 delegados e lei tos por coinünida-· 
des cfo. +1ase de todo o país representando _69 dioceses de 18 estados. N.a 
cerímôni a de abertura, o bispo de Campinas, Dom Gilberto Per~ira Lopes, 
afirmou , em rito penitencial: "A luta pelos nossos direitos e dura, sua 
da e soi':-ida. Com Jesus também foi assim. Foi assassinado Eorque lutou 
pela justiça. Porque anunciou uma soci edade onde todos serao iguais". 
( JB - 2 :LI 4 / 81 ) 

D AI.O!SIO AFi iZHA QUE CEBs COLABORAM COM DEMOCRACIA 
As comunidades de base -"colaboram com a democracia e formam o povo para 
assumir sua histÕr•ia'' afirmou o Cardeal Aloísio Lorsch.eider, Arcebispo 
de Fortaleza. Para ele, as CPÍticas a estas organizaç"6es ectesiais reve 
lam "a falta de perspectiva de quem está inseguro da posição que ocu­
pa". Eleito pelas comunidades do Ceará como um dos delegados de sua re­
presentação no 49 Encontro Intereclesial de Comunidades de Base, Dom 
AloÍsio estâ em Itaici, onde se realiza a reunião. Ontem, os 286 parti-
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cipantes do encontro debateram A Posse da Terra, A Organização em Sincfi 
catos e A Política Partidária . . (JB - 22/4/81) 

CNBB APÕIA ENCONTRO REJEITADO POR D. EUG~NIO 

Coordenadores do 49 Encontro Intereclesial de Comunidades Eclesiais de 
Base afirmaram que o cardeal-arcebispo de Fortaleza, dom Aloísio Lors­
cheider, recebeu na tarde de ontem um telefonema da presidência da Con­
ferência Nacional dos Bispos do Brasil "afirmando que a entidade está 
unida ao Encontro e espera que tais reuniões não sofram solu~ão de con­
tinuidade''. Segundo os coordenadores, o telefonema a dom Aloisid fói da 
do pelo próprio presidente da CNBB, dom Ivo Lorscheider, interessado em 
saber "como a entidade poderia estar presente à iniciativa daqui para a 
frente. Se de uma maneira mais formal ou, informalmente, como tem feito 
até o momento". Desta forma, o telefonema representou a pronta resposta 
da CNBB à nota oficial divulgada ontem, no Rio, pelo cardeal-arcebispo 
dom Eugênio Sales, afirmando que o 49 Encontro Intereclesial das Comuni 
dades de Base "não é uma reunião oficial da Igreja no Brasil, mas sim -
de um grupo de pessoas que estuda o assunto". A nota foi divul~ada pela 
assessoria de dom Eugênio, para explicar os motivos de sua ausencia e 
de representantes da Arquidiocese do Rio no evento. (FSP - 23/4/81) 

CEBs REJEITAM .A FUNÇÃO DE NOCLEO DE PARTIDOS POL!TICOS 

Os participantes do 49 Encontro Intereclesial das Comunidades Eclesiais 
de Base, em carta divulgada ontem à tarde em Itaici, Indaiatuba (SP), 
durante o encerramento de seus trabalhos, afirmaram que "a CEB não ê e 
nem pode ser um núcleo partidário, mas o lugar onde devemos viver, apro 
fundar e celebrar a nossa fé, onde devemos confrontar a nossa vida e a­
nossa prática com a luz da palavra de Deus, para ver se a nossa ação po 
litica está de acordo com o plano de Deus. Na Comunidade Eclesial de Bã 
se devemos buscar a força para nos animar na luta sue fazemos no bair-­
ro, no campo, no mundo do trabalho, no partido politico". (FSP - 25/4/ 
81) 

IGREJA PEDE VISTO PARA RELIGIOSOS E REFUGIADOS 

O secretário-.geral da Conferência Nacional dos Dispos do Brasil, dom 
Luciano Mendes de Almeida, em documento intitulado "A respeito da lei 
dos estrangeiros", reafi~ma a necessidade de incluir, na reforma do Es­
tatuto, a concessão de visto tempor~rio aos missionários de outros paí­
ses que vierem para o Brasil. O documento, a ser entregue ao ministro 
d~ ~u~tiça, pede.ain~a ~ue se estenda o pra~o de val~dade_do.visto pro­
visorio - a ser instituido para os estrangeiros em situaçao irregular -
e que se defenda ''os estrangeiros acolhidos no Brasil, cujos Estados Na 
cionais, por razões políticas, não salvaguardarem o direito dos cida~ -
dãos à liberdade. SÓ assim ser~ possível atender aos estrangeiros sue 

· recorrerem ao Brasil esperando uma acolhida humanitária por decorrencia 
de condições políticas nas próprias nações." (FSP - 21/4/81) 

"NOT!CIA URGENTE" 

Itaici - O próximo encontro. das CEBs - o V -, vai ser realizado em For­
taleza, Ceará, diocese de D. Aloisio, em julho de 1983. Uma comissão 
composta de representantes do Ceará e do Maranhão já iniciou a prepara­
ção do V Encontro~ 
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. POL!TICA NACIONAL 

DRIZOLA AFIRMA QUE PDT JÃ ESTÃ PRONTO EM 15 ESTADOS 

O Partido Democrático Trabalhista realizou ontem suas convenções mun1c1 
pais em 15 Estados, vencendo a primeira parte do trabalho de sua orp.anI 
zação, ultrapassando a exigência mínima legal de formar diretórios em -
um quinto dos municípios de pelo menos nove Estados, segundo anunciou 
ontem o Sr. Leonel· Drizola, presidente nacional do Partido. O PDT mar­
cou para 14 de junho suas convenções regionais e para 14 de julho, a 
convenç_~·o nacional. (JB - 27/4/81) 

ARRAES ACREDITA QUE O PA!S VIVE HOJE UM CLIMA DE 
GUERRA CIVIL NÃO DECLARADA 

Em comicio do PMDD gaúcho, no Clube Cultural de Santa Maria, o ex-Gover 
nador Miguel Arraes considerou que "já existe uma guerra civil não de-­
clarapa neste país, em que os homens assaltam nas cidades para poder co 

-mer, depois de terem fugido da miséria nos nossos campos, aqui no Sul, 
e no Nordeste". Essa guerra civil não declarada é de responsabilidade 
exclusiva do · regime imposto ao nosso povo. Aqui levaram nossos agricul­
tores a plantar soja e trigo para .alimentar, muitas vezes, os animais 
estrangeiros pagando assim nossa dívida externa. E não há lugar mais pa 
ra o feijão, para o alimento do brasileiro que passa fome. Impõem tudo­
isto para pagar a dívida externa contraída na importação de tecnologia 
altamente discutivel. 1'.: este modelo que precisamos mudar, essa é a luta 
do PMDB. (JB - 27/4/81) 

OUTRAS 

UNE SUGERE QUE ALUNOS E DOCENTES UNIFIQUEM AS LUTAS 

A União Nacional dos Es_tudantes (UNE) e a Associação Nacional dos Doce_!! 
tes do Ensino Superior (Andes) poderão mobilizar todas as entidades que 
congregam para uma "Jornada em Defesa da Educação", com paralisação das 
atividades letivas durante dois dias, em data a ser ainda definida, co­
mo forma de unificar as lutas comuns dos estudantes e professores em to 
do o Pais. Essa proposta foi levada ontem ror diretores da UNE à dir~-­
ção nacional da Andes, reunida na PUC de Sao Paulo, para uma avaliaçao 
do Conselho. Nacional das Associações de Docentes (Conad), realizado no 
Úli:imo fim de semana. (FSP - 21/4/81) 
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ÚLTIMA PÁGINA 

RENOVADO COMPROM.l S30 ':: cm·i o POVO O?F.IMI:00 11 

• Ca r o .s irmãos e il>mãs '~ue vivem, lutam e celebram sua fé nas comunidades 
ecl esiais de base es pã.lha.das pe"i.o Brasil. 

Nós' , que escre'1s1.:-:os E'.S~~ :::', c arta, s omos comp anheiros de vocês. Com a soli 
dari2dade e o i~cc~tivo cto pr esidente da CNDB e com a presenç~ de 17 
:bispos, esti ven~o c; :;"e:.m:J.do s , a q ui. em Itaici - SP, nos dias 20 a 2 4 de 
.:.:t:::.r:~il de 1981, n u J3 Er>.c c:-ntro Iri:tereclesial das Comunidades de Base. So 
mo s mais de 3bü pe~soas ~indas de 71 dioceses e de 18 Estados do Bra­
s il. 

üu ::-i<1nte estes d ·í:_ .::.=; ~ J! E:.: · t i lha.mos nossas experiências, trocamos idéias so 
b:::"' e c1 nossa cã.mirú1 c::.Jâ., .::: eJ.ebr amos e. nos sa fé, renovamos o nosso compro­
a i s so com De~s G ~cm o povo oprim~do e re f letimos sobre a nossa ~i~s~o 
ccrl'..o Igreja qüe se o:.: ' [~ aniza para a libez,.tação. O Encontro foi tão bom e 
t .:i:ó · :.".ico , que: L c ·:; c1 c t: v o:;-1 t ,;;.ds d e esc1"'ever esta carta, para transmitir · a 
\' o cê ~~ · um pouc:J d.c.:C <~c.l. e .;T ' Í a , clã . c or·ageJa . 12 ca luz que nasceu em nôs. 

Nc pt'itneiro dio r ·2i l ct-i_rn.os s ol: r e .J :;tO S L~o papel na Igr'eja a serviço do 
?C ':, Ó -~ b que mais nos i mpY-esslor:ou foi o sof!:'imento do nosso povo. Como 
Jcsus~ · o · povb e st,~~ se n:'to cru_cifica cb p e los podGres deste mundo, pelo 
gr·~nde.pocado _ que ~ b sistema c a pitalista que s6 procura o lucro. Do 
ncrte . ào sul ~· co 1es +.:2 a C> E~s ·tc d o· Dr:is il, e .\) mesmo clamor que sobe em 
todo o canto. M2c.; nõ s ~:e ;rros uma cer·to za: "Dsus ouve o clamor do povo!" 
C cla,;nor do .·. po ·'!' ·::> ê · aDelo de D:::us para ,1Ôs . Corno Mo is és, Ele nos envia 
pa~a trabalhar e l~ta~ pela libertaç~o do povo. ( ... ) 

(, , . ) Ho s E ! g;.n;d~> e ~:'-"' J.."' 2 c;:i_~ - o d ia, f on:o s ·7er de perto como estamos pres­
-c:a nc,o este noss :.~ '.::· c1-:-:.,, iç.r) ao po? o . Pr o c ur;:;_rno s ver como estamos ajudando _ . 
par-a melhorar· a s <::: cn C.:~ ç· C:e ~~ ci c; vida do p ovo no lugar onde moramos e como 
·~stamos colaborando parei que haja just2.ça no mundo do trabalho e na dis 
"t:l:1 i buição das i:E.Y't"as. fJ.lRr1'0~> '111..i.:ito da necessidade de nos organizar em­
s inàicatos livr '-' ;: qv.e 2s·'.:- cj2.m na ir.ão do próprio tPabalhador. Não vai 
dar para contar t udo n e s ta carta. 

U~~- dos p0ntos •Te.,::: :c: eccbC'. t.::. b a stani:e atenção foi a nossa participação po­
J J.tica.~ pois G.C '.'.: dc;r'.C•-> rp1 2 2. pcL:L tica 2 o que mais influi na vida da gen­
te. J~nt~mos 61 a~~ar ~s !:Gs3as id~ias n este ponto da pol!tica. A pol{ti 
ca ê a ~tcande cJ2r:w. que 0t :::rnos parei. c~nstruir uma sociedade. justa do jei= 
t o que Deus que~ . Mas esta arma esta sendo mal usada pelos que no$ ~x­
rlo~am. -Ação po l l tica boa ~ tudo aquiJ.o que fazemos para nos organizar 
, . .:::. j ust :i.. ça e p <:!I' 2. cr'i a r i..:.m. novo relac :i. onamento entre as pessoas e os 
grupos. Aç~o p 0 litica ~ q uando nos un ; mos para defender a nossa ~ida e 
os noss o s dire:i_ t:::.;s c o n:'c:-e a os men-::iros :-)s e os exploradores, atraves das 
~sso ci~ç 3es de b~ i~ro, s indicatos e ou tras formas de organização popu-
1.::i.:c' ( •.• ) 

( . . , ) Que a. b cJ:J~~o de D ::!US esteja com todos nós! Que seja uma 'benção 
for te que fiqu e conosco e rio s anime s empr e na construção do Reino de 
D e ti. S ~ 

Itaici (SP), 24 de abril de 1981 

( 'ú•ec h os da car \:: 2. Jivt1. J.gadc:t no final do 49 Encontro Intereclesial das 
Conl':..midades d e D-cJ s e ) 
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